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APRESENTAÇÃO DO TRABALHO 

 

De acordo com a Deliberação Normativa CBH-VELHAS nº 03/2009, foram 

estabelecidos os critérios e normas referentes à cobrança pelo uso da água da bacia 

hidrográfica do rio das Velhas.  

Sob o Ato Convocatório Nº 06/2014 e o Contrato de Gestão Nº 02/IGAM/2012 a 

Neogeo Geotecnologia foi contratada para a realização do Programa de Recuperação 

da Bacia Hidrográfica do Rio Bicudo – Construção de Barraginhas, nos municípios de 

Corinto e Morro da Garça, Minas Gerais. 

O presente relatório, atendendo especificações do Termo de Referência da AGB 

Peixe Vivo, contém informações a respeito das atividades realizadas referentes ao 

processo de mobilização social executadas nos períodos de 24/07/2015 a 24/08/2015, 

como parte dos eventos periódicos a serem cumpridos ao longo do projeto. 
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1. INTRODUÇÃO 

Os trabalhos de mobilização social estão sendo realizados a partir de ações voltadas 

para a comunidade envolvida no projeto, a fim de divulgar as ações propostas para o 

maior número de pessoas possível, bem como discutir assuntos relacionados ao 

contexto ambiental atual, à escassez de água e assuntos referentes à gestão de 

recursos hídricos nas bacias hidrográficas, promovendo através da educação 

ambiental a sensibilização das partes interessadas quanto a importância da realização 

das intervenções que serão construídas e seus benefícios. 
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2. JUSTIFICATIVA E OBJETIVOS 

A mobilização social busca promover o envolvimento da comunidade a fim de 

desenvolver a sensibilização ambiental como um processo contínuo e fundamental 

para que a importância da manutenção das benfeitorias seja enraizada na 

comunidade, e assim os benefícios advindos da execução das obras sejam 

duradouros.  

No período do presente relatório, os principais objetivos estão voltados para a 

apresentação do projeto à comunidade e coleta de autorizações para viabilizar as 

obras. 
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3. MOBILIZAÇÃO SOCIAL 

3.1. Ações desenvolvidas 

As atividades de mobilização social se dão em dois momentos, sendo eles: o processo 

de cadastramento das propriedades das áreas beneficiadas pelo projeto e as ações 

de acompanhamento mensal dos trabalhos.  

3.1.1. cadastramento das propriedades  

O trabalho de educação e sensibilização ambiental direcionado às propriedades das 

áreas previstas para receberem as obras, foi realizado através de ações de contato 

direto com os proprietários contemplados com as intervenções do projeto. 

Oportunamente foi realizado o Trabalho Técnico Social (TTS) com o preenchimento 

dos formulários. Até o momento, o público beneficiado pelas obras está concentrado 

nas Comunidades Riacho do Morro e Alto Rio Bicudo, em Morro da Garça e nas 

Comunidades Capivara, Santana e Santana do Ribeirão, em Corinto. Conforme 

demonstrado abaixo.  

 

 

 

Figura 1 - Público beneficiado 
Fonte: Neogeo, 2015 

PÚBLICO BENEFICIADO 

  Descrição  
N° de  

propriedades 

Riacho do Morro (Vista 
Alegre, São José e 

Cambaúba) - Morro da 
Garça 

22 

Alto Rio Bicudo - Morro 
da Garça 

8 

Lagoa - Morro da Garça 1 

Lagoa Guará - Morro da 
Garça 

1 

Lagoa Pindaíba - Morro 
da Garça 

1 

Não informada - Morro 
da Garça 

1 

Capivara - Corinto 13 

Buritizinho - Corinto 1 

Santana - Corinto 7 

Santana do Ribeirão - 
Corinto 

6 

Subtotal 61 

36%

13%

1%

2%2%

2%

21%

2%

11%

10%

Público beneficiado

Riacho do Morro (Vista Alegre, São José e Cambaúba) - Morro da Garça
Alto Rio Bicudo - Morro da Garça
Lagoa - Morro da Garça
Lagoa Guará - Morro da Garça
Lagoa Pindaíba - Morro da Garça
Não informada - Morro da Garça
Capivara (ou Capivara de Cima) - Corinto
Buritizinho - Corinto
Santana - Corinto
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3.1.2. coleta de termos de aceite - TAs  

Este processo é de fundamental importância para formalizar a aceitação e resguardar 

ambas as partes. Até o momento, foram coletados 61 (sessenta e um) documentos 

assinados na região do projeto (Anexo A). 

 

3.1.3. coleta do trabalho técnico social - TTSs 

 
A) Atividades desenvolvidas 

 

 Dos 61 (sessenta e um) proprietários entrevistados, dentre outras atividades, a 

maioria informou que desenvolve bovinocultura de leite e de corte, seguida de 

culturas anuais, sendo essas as principais atividades desenvolvidas. 

 

 

 

 
Figura 2 - Atividades desenvolvidas 

Fonte: Neogeo, 2015 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Números de TTS 61 

Horticultura 1 2% 

Criação de suínos (granjas) 0 0% 

Piscicultura 0 0% 

Culturas anuais 31 51% 

Plantio de eucalipto 3 5% 

Bovinocultura de corte 47 77% 

Bovinocultura de leite 49 80% 

Alambique  0 0% 

Processamento da mandioca 0 0% 

Avicultura 0 0% 

Indústria de ração animal  0 0% 

Laticínios/Queijaria 0 0% 

Atividade de mineração  0 0% 

Irrigação  1 2% 

Outros  4 7% 

Sem informação 1 2% 

2%

51%

5%

77% 80%

2%
7%

2%
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B) Situação dos recursos hídricos  
 

 Dos 61 (sessenta e um) proprietários consultados, 55 (cinquenta e cinco) 

afirmaram que o curso d’água mais próximo está assoreado.  

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 3 - Situação do curso d’água mais próximo 
Fonte: Neogeo, 2015 

 

 

 Dos 61 (sessenta e um) proprietários entrevistados 42 (quarenta e dois) afirmaram 

não possuir nascente em sua propriedade.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Figura 4 - Presença de nascente 

Fonte: Neogeo, 2015 

 

Números de TTS 61 

Assoreado 55 90% 

APP protegida 3 5% 

Poluído com lixo 24 39% 

APP degradada 30 49% 

Sem mata ciliar 30 49% 

Com mata ciliar 3 5% 

Sem informação 4 7% 

Números de TTS 61 

Sim 18 30% 

Não 42 69% 

Sem informação 1 2% 

90%

5%

39%

49% 49%

5% 7%

30%

69%

2%

Sim Não Sem informação
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 Dos 61 (sessenta e um) proprietários entrevistados, 12 (doze) afirmaram não 

possuir nascente cercada em sua propriedade.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 5 - Cercamento de nascente 
Fonte: Neogeo, 2015 

 

 

 

 Dos 61 (sessenta e um) proprietários entrevistados, 8 (oito) afirmaram que a 

nascente não possui vegetação. 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

Figura 6 - Presença de vegetação 
Fonte: Neogeo, 2015 

 

Números de TTS 61 

Sim 6 8% 

Não 12 20% 

Sem informação 43 70% 

Números de TTS 61 

Sim 7 11% 

Não 8 13% 

Sem informação 46 75% 

20%

8%

72%

Sim Não Sem informação

8%

20%

70%

Sim Não Sem informação
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 Dos 61 (sessenta e um) proprietários entrevistados, 12 (doze) afirmaram que a 

nascente sofre pisoteio de gado. 

 

 

 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 

Figura 7 - Pisoteio de gado 
Fonte: Neogeo, 2015 

 

 

 

 

 

 

 Dos 61 (sessenta e um) proprietários entrevistados, 12 (doze) afirmaram que há 

viabilidade de cercamento de nascente. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 8 - Viabilidade de cercamento 
Fonte: Neogeo, 2015 

Números de TTS 61 

Sim 12 20% 

Não 5 8% 

Sem informação 44 72% 

Números de TTS 61 

Sim 12 20% 

Não 5 8% 

Sem informação 44 72% 

20%

8%

72%

Sim Não Sem informação

20%

8%

72%

Sim Não Sem informação
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C) Saneamento básico 
 

 Nas 61 (sessenta e uma) propriedades levantadas, as principais utilizações dos 

recursos hídricos apontadas são a criação de animais, seguido de uso doméstico. 

 

 

 

 
Figura 9 - Uso da água 

Fonte: Neogeo, 2015 

 

 

 Em função do uso da água citado acima, os principais efluentes gerados são os 

dejetos animais e domésticos.   

 

 

 

 

 

 

 
Figura 10 - Efluentes gerados 

Fonte: Neogeo, 2015 

Números de TTS 61 

Criação de animais 60 98% 

Lazer 0 0% 

Irrigação  3 5% 

Uso doméstico 57 93% 

Indústria 0 0% 

Piscicultura/Pesca 0 0% 

Abastecimento público  0 0% 

Agroindústria  2 3% 

Mineração  0 0% 

Outros  0 0% 

Sem informação 1 2% 

Números de TTS 61 

Dejetos animais 59 97% 

Doméstico 56 92% 

Industrial 2 3% 

Mineração  0 0% 

Outros 0 0% 

Sem informação 2 3% 

98%

5%

93%

3% 2%

Criação de
animais

Irrigação Uso
doméstico

Agroindústria Sem
informação

97%
92%

3% 3%

Dejetos animais Doméstico Industrial Sem informação
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 Dos 61 (sessenta e um) proprietários questionados, 57 (cinquenta e sete) 

afirmaram que os efluentes gerados não são tratados.  

 

 

 

 

 

 

 

Figura 11 - Tratamento de efluentes 
Fonte: Neogeo, 2015  

 

 

 

 Dentre todos, 46 (quarenta e seis) proprietários informaram que a água utilizada 

nas propriedades é obtida através de poço artesiano e 16 (dezesseis) afirmaram 

que utilizam cisterna. 

 

Figura 12 - Origem das águas 
Fonte: Neogeo, 2015 

13%

75%

26%

15%

2% 3%

Números de TTS 61 

Sim 0 0% 

Não 57 93% 

Sem informação 4 7% 

Números de TTS 61 

Açude/barramento 8 13% 

Poço artesiano 46 75% 

Mina a céu aberto 0 0% 

Cisterna 16 26% 

Canal de derivação  0 0% 

Direto do curso de água 9 15% 

Outros 1 2% 

Sem informação 2 3% 

93%

7%

Não Sem informação
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D) Controle de erosão e abastecimento do lençol 
 

 Dentre as 61 (sessenta e uma) propriedades, em 42 (quarenta e duas) delas foi 

identificada a construção de barraginhas.  

 

 

 

 

 
 
 
 
 

 
Figura 13 - Presença de barraginhas 

Fonte: Neogeo, 2015 

 

 Em 41 (quarenta e uma) propriedades, os proprietários consideram que as 

barraginhas necessitam de limpeza. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 14 - Necessidade de limpeza 
Fonte: Neogeo, 2015 

Números de TTS 61 

Sim 42 69% 

Não 17 28% 

Sem informação 2 3% 

Números de TTS 61 

Sim 41 67% 

Não 3 5% 

Sem informação 17 28% 

69%

28%

3%

Sim Não Sem informação

67%
5%

28%

Sim Não Sem informação
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Figura 15 - Coleta de Termos de Aceite 
Fonte: Neogeo, 2015 

 

3.1.4. reuniões de acompanhamento  

A fim de permitir um acompanhamento das atividades realizadas anteriormente, segue 

abaixo um resumo das reuniões que foram executadas em cada um dos 

períodos/relatórios.  
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Tabela 1 - Resumo das reuniões de acompanhamento 
Relatório Data do Evento  Local 

1 

03/03/2015 
Reunião na sede da AGB Peixe Vivo / Reunião nas Prefeituras 

de Corinto e de Morro da Garça  

16/03/2015 Reunião na sede do CBH Rio das Velhas, em Belo Horizonte 

15/04/2015 
Seminário Inicial na Casa de Cultura do Sertão, em Morro da 

Garça 

2 20/05/2015 
 Reunião Ordinária do SCBH Rio Bicudo, na Fundação Casa de 

Cultura Raimundo Lima, em Corinto 

3 

16/06/2015 
Reunião Ordinária do SCBH Rio Bicudo, na Casa de Cultura do 

Sertão Morro da Graça, em Morro da Garça / Visita às 
intervenções em campo 

17/06/2015 Diálogo com membros da Prefeitura de Morro da Garça 

24/06/2015 Reunião da Prefeitura de Morro da Garça 

4 

25/06/2015 Reunião mensal na Comunidade Vista Alegre e São José  

26/06/2015 Contato com a Comunidade Campo Alegre 

01/07/2015 Reunião na Comunidade Capivara de Cima 

22/07/2015 Reunião Ordinária SCBH Rio Bicudo 

5 04/08/2015 Vivência Ambiental na Comunidade Santana do Ribeirão 
 

Fonte: Neogeo, 2015 

 

3.1.5. vivência ambiental 

Com o intuito de promover uma troca de experiência entre comunidades e 

compartilhar práticas ambientais diferenciadas, no dia 04 de agosto de 2015, a equipe 

Neogeo realizou uma “Vivência Ambiental” no Salão Comunitário da Comunidade 

Santana do Ribeirão, em Corinto. O convite segue no Anexo B.  

Na ocasião, a empresa executora realizou uma parceria com a Sra. Ana Lúcia, 

presidente da ASBON – Associação Comunitária do Bonfim e Adjacências, de Três 

Marias, que é uma entidade que atua junto aos produtores rurais em busca de realizar 

práticas agropecuários sustentáveis. O evento contou com a participação de cerca de 

30 (trinta) pessoas, dentre membros da comunidade e de órgãos ambientais locais, 

conforme Anexo C. 

No início das atividades, o Sr. Binho – Presidente da Associação da Comunidade 

Santana do Ribeirão agradeceu aos presentes e explanou sobre a situação crítica dos 

recursos hídricos e sobre a importância do CBH Rio das Velhas executar projetos com 

mais barraginhas na região, para mitigar a situação encontrada. 
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Em seguida, o Sr. Leandro - coordenador do SCBH Rio Bicudo falou a respeito do 

projeto de construção de barraginhas na bacia hidrográfica do rio Bicudo e seus 

detalhamentos administrativos, e frisou que o objetivo de todas as ações é evitar que 

os rios diminuam sua disponibilidade hídrica. 

Após isso, a Sra. Julianne - mobilizadora social a Neogeo apresentou o projeto em 

andamento nas comunidades de Corinto e Morro da Garça e passou a palavra para a 

Sra. Ana Lúcia, que por sua vez, realizou os agradecimentos e relatou a satisfação de 

poder conversar com a comunidade sobre temas ambientais. 

A presidente da associação explicou brevemente a história da entidade, a importância 

da união no campo, busca de parcerias e ações conjuntas, falou acerca das 

dificuldades na preservação do meio ambiente, sobre a prática habitual de uso de 

química na agricultura, mão de obra escassa, entre outras questões. 

A seguir, foram explanados os seguintes temas: compostagem orgânica e adubo 

verde; plantio de morangos orgânicos; banco de hortaliças tradicionais não 

convencionais; reaproveitamento de frutos do cerrado; projetos de recuperação 

hidroambiental. Foram entregues folhetos informativos sobre os assuntos abordados, 

conforme Anexo D. 

Todos os assuntos foram explicados com linguagem adequada ao público e as 

eventuais dúvidas que surgiram foram sanadas. Ao final, a Sra. Ana lúcia parabenizou 

a comunidade pelo projeto que recebeu, demonstrou como é possível que a força das 

comunidades e dos produtores rurais sejam capazes de melhorar a qualidade do meio 

ambiente e até mesmo da concorrência no mercado. Que para atingir os objetivos 

almejados todos precisam lutar e não somente aguardar a atuação dos órgãos 

públicos. 

Por fim, foi divulgado o contato da presidente que se colocou à disposição para 

esclarecer dúvidas, auxiliar tecnicamente os produtores e receber os interessados na 

sede da ASBON para que as ações possam ser conhecidas “in loco.” A comunidade 

presente realizou vários questionamentos sobre o tema, e se demonstrou muito 

curiosa e interessada na apresentação realizada. 
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O coordenador do SCBH Rio Bicudo enfatizou que esse tipo de intercâmbio de 

informações é fundamental e que muitas vezes são experiências que estão ao nosso 

lado.  

A Sra. Tânia - EMATER (Empresa de Assistência Técnica e Extensão Rural do Estado 

de Minas Gerais), de Corinto, também relatou aos participantes que achou a ocasião 

muito proveitosa para a troca de experiências e informações. Enfatizou ainda que os 

projetos ambientais são do povo e é a ele que cabe abraçar todas as iniciativas.  

Após a apresentação, os presentes puderam verificar as demonstrações dos produtos 

e foram convidados a degustar alguns alimentos produzidos com hortaliças 

tradicionais não convencionais. Ao longo da reunião, foram distribuídos brindes de 

sabão ecológico, produzido com óleo usado que seria descartado no meio ambiente, 

e foi realizado um sorteio de dois conjuntos de livros sobre culinária. 

O evento aconteceu seguindo os seguintes itens abaixo:  

 
Figura 16 - Itens da “Vivência Ambiental” 

Fonte: Neogeo, 2015 
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Figura 17 - Sr. Binho - presidente da Associação Santana  
Fonte: Neogeo, 2015 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 18 - Sr. Leandro - coordenador do SCBH Rio Bicudo 
Fonte: Neogeo, 2015 
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Figura 19 - Diálogo entre os presentes 
Fonte: Neogeo, 2015 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 
 

Figura 20 - Sra. Ana Lúcia dialogando com os presentes  
Fonte: Neogeo, 2015 
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Figura 21 - Brindes de sabão ecológico 
Fonte: Neogeo, 2015 

 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Figura 22 - Livros sorteados 
Fonte: Neogeo, 2015
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Figura 23 - Registros da “Vivência Ambiental” 
Fonte: Neogeo, 2015 
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4. RESULTADOS 

 

Os resultados alcançados com o processo de mobilização ora apresentado, têm sido: 

 Coleta de Termos de Aceite; 

  Realização de “Vivência Ambiental”; 

 Ações de mobilização e sensibilização comunitária; 

 Apoio da comunidade para execução dos projetos. 
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5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Até o presente momento, as ações de mobilização social estão se dando de forma 

exitosa, com o envolvimento da comunidade e dos órgãos públicos. A realização da 

“Vivência Ambiental” junto à uma das comunidades beneficiadas pelo projeto, 

representou um momento importante para troca de informações, conhecimentos e 

experiências diversas entre os participantes.  

Para o próximo período, as ações de mobilização social estarão voltadas para o 

diálogo com as partes envolvidas com o intuito de identificar a melhor data para 

realização do seminário de entrega das obras na bacia hidrográfica do rio Bicudo junto 

às comunidades.  
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ANEXO A - Termos de Aceite 

  







































































  

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

ANEXO B - Convite para a “Vivência Ambiental” 

  



Viv nciaê
ambiental

Data: 04 de agosto de 2015Data:

Horário: 14:00hHorário:

Local: Salão  Comunitário

da Comunidade Santana,

em Corinto

Local:

NEO

G R U P O

� Plantio de morangos

� Compostagem orgânica e adubo verde

� Culinária com hortaliças não convencionais

� Reaproveitamento de frutos do cerrado

� Projeto hidroambiental

O Grupo Neogeo convida a todos para participar de um momento de troca de

experiências para que possamos compartilhar práticas ambientais diferenciadas.

A ASBON (Associação Comunitária do Bonfim e Adjcências), de Três Marias,

irá abordar os seguintes temas:



  

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

ANEXO C - Lista de Presença 04/08/2015 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  









  

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

ANEXO D - Folheto informativo 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



Vivência 
ambiental

Pequenas 
ações 

podem
mudar o
planeta!

sua parte!
Faça 

NEO
G R U P O



Vamos falar sobre:Vamos falar sobreVamos falar sobre

Banco de hortaliças 
tradicionais não convencionais

Reaproveitamento de frutos 
do cerrado

Projeto de recuperação 
hidroambiental

O que é?  É a utilização de talos, 
folhas, sementes frutos que são 
pouco conhecidos e explorados 
na culinária. Exemplos de frutos 
do cerrado: Cagaita, Articum, 
Murici, Guariroba, Cajuzinho, 
Mangaba, etc.

O que é? Real ização de 
intervenções que buscam 
colaborar com a preservação 
dos recursos hídricos. Através               
d e  t r a b a l h o s  d e 
c o n s c i e n t i z a ç ã o  d a 
comunidade e obras que 
controlam processos erosivos e 
aumentam a recarga do lençol 
freático.

GELEIA´`

*  Mobilização  Social
*  Cercamento  de  nascentes

*  Paliçadas
*  Terraços

*  Barraginhas

Compostagem orgânica e 
adubo verde

O que é? É a decomposição de resíduos 
de origem animal e vegetal para a 
formação do húmus.
É a adubação feita com o plantio de 
leguminosas no meio da lavoura, para o 
solo absorver nitrogênio e outros 
nutrientes. 
Exemplos: Feijão guandu, Crotalaria, 
Mucuna preta, Feijão de porco, etc.

Plantio de morangos 
orgânicos

ASBON

O que é? É a Associação Comunitária 
do Bonfim e Adjacências, que 
procura promover a união e a 
organização dos produtores rurais 

O que é? É a utilização de 
hortaliças que foram esquecidas 
e perderam espaço no mercado. 
Exemplos: Vinagreira vermelha 
(hibisco), Araruta, Azedinha, 
Orapronóbis, etc.

O que é? Plantio de morangos 
que busca o aumento da 
eficiência e da produtividade, 
s e m  c o l o c a r  e m  r i s c o  a 
s u s t e n t a b i l i d a d e  d o s 
agroecossistemas.

práticas agropecuárias sustentáveis que auxiliem na preservação 
do meio ambiente. 

SUSTENTABILIDADE
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